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Resumo: Trata-se de uma pes-

quisa bibliográfi ca com base 

em autores que publicaram seus 

trabalhos em bases digitais na-

cionais e internacionais. O Co-

ronavírus é avassalador e vem 

ceifando vidas a nível mundial. 

No entanto, os sintomas não se 

restringem ao período ativo do 

vírus que continua manifestando 

sequelas a um fenômeno deno-

minado long COVID, na Língua 

Inglesa ou Síndrome Pós-CO-

VID. O objetivo geral dessa pes-

quisa foi realizar um estudo ex-

ploratório da produção científi ca 

sobre sequelas do COVID-19. Os 

resultados do estudo não são con-

clusivos, visto estarmos em plena 

pandemia no território brasileiro 

e outros países.

Palavras-chave: Coronavírus. 

Sequelas. Sintomas.

Abstract: This is a bibliogra-

phical research based on authors 

who have published their works 

in national and international digi-

tal databases. The Coronavirus is 

overwhelming and has been clai-

ming lives worldwide. However, 

the symptoms are not restricted 

to the active period of the virus 

that continues to manifest se-

quelae to a phenomenon called 
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long COVID, in English or Post-

-COVID Syndrome. The general 

objective of this research was to 

carry out an exploratory study of 

the scientifi c production on se-

quelae of COVID-19. The results 

of the study are not conclusive, 

as we are in the midst of a pande-

mic in Brazil and other countries.

Keywords: Coronavirus. Seque-

lae. Symptoms.

INTRODUÇÃO

TIPO DE PESQUISA

Para possibilitar a reali-

zação do presente artigo cientí-

fi co foi realizado um estudo ex-

ploratório da produção científi ca, 

também denominada de Revisão 

de Literatura, sobre o tema: se-

quelas do COVID-19.

Uma revisão de litera-

tura corresponde a um método 

que tem por fi nalidade contribuir 

para o conhecimento de um de-

terminado tema, a partir da sis-

tematização e do ordenamento 

de resultados obtidos de fontes 

secundárias de publicações (RO-

MAN; FRIEDLANGER, 1998).

A revisão de literatura 

compreende a análise crítica de 

pesquisas relevantes, para dar su-

porte à tomada de decisão, para 

a melhoria da prática possibili-

tando a síntese do estado do co-

nhecimento de um determinado 

assunto, além de apontar lacunas 

do conhecimento que precisam 

ser preenchidas com a realização 

de novos estudos (PRODANOV, 

2013).

AS SEQUELAS DO COVID-19

SÍNDROME PÓS-COVID

Peres (2020) relata que 

há sintomas persistentes que o 

paciente apresenta a médio ou 
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longo prazo após ter contraído 

o coronavírus; os sintomas pós-

-COVID podem ser os seguintes: 

fadiga; perda de olfato e paladar; 

dores musculares e nas articula-

ções; taquicardia; ou hipotensão 

ou hipertensão sem uma causa 

determinada; certo desconforto 

para respirar ou mesmo falta de 

ar.

Figura – Formato de partícula do novo coronavírus

Fonte: Tuon, 2020

Por ser uma doença re-

cente, os pesquisadores ainda es-

tão em busca de explicações e de 

teorias que possam reconhecer 

a extensão das consequências e 

sequelas que acompanham o pa-

ciente acometido de COVID-19. 

A essa gama de sintomas ines-

pecífi cos atribuiu-se a denomi-

nação de “síndrome pós-covid”, 

em português, e long covid, na 

Língua Inglesa; tais sintomas po-



dem ser observados em pacien-

tes que estiveram internados em 

Unidade Intensiva de Tratamento 

e também naqueles que não pre-

cisaram de internamento. 
O que surpreende é 
a quantidade de rela-
tos de pacientes que 
apresentaram a forma 
branda ou moderada 
da doença e continu-
am com algum tipo 
de sequela persisten-
te”, confi rma Julio 
Croda, infectologista 
e pesquisador da Fio-
cruz. Entre os sinto-
mas mais frequentes 
observados em aná-
lises clínicas e com 
base nos relatos dos 
pacientes estão, além 
da perda de olfato e 
paladar, dores mus-
culares e nas articu-
lações, fadiga, taqui-
cardia, hipertensão 
ou hipotensão sem 
causa determinada e 
ainda dispneia [des-
conforto respiratório 
que pode se mani-
festar de diferentes 

maneiras em sensa-
ções como falta de ar 
ou aperto no peito], 
como explica Julio. 

Mas não se sabe afi r-

mar, por exemplo, exatamente 

por que ocorrem as complicações 

extrapulmonares, por quanto 

tempo irão persistir e que conse-

quências a médio e longo prazos 

podem trazer.

Humphreys et al. (2021) 

realizaram um estudo com o in-

tuito de conhecer a experiência 

vivida por pacientes Long Co-

vid focando, especialmente, na 

questão das atividades físicas; 

foi realizado por meio de entre-

vistas semiestruturadas junto a 

dezoito pessoas que se encon-

tram em período de síndrome 

pós-COVID-19, sendo metade do 

sexo feminino e metade do sexo 

masculino, com idades entre 18 

e 74 anos (10 brancos britânicos, 

3 brancos outros, 3 asiáticos, 1 
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negro, 1 etnia mista. As entrevis-

tas foram realizadas por telefone 

com pacientes que vivem no Rei-

no Unido, com exceção de um 

participante que mora nos Esta-

dos Unidos da América.

Os resultados geraram 

quatro temas distintos, conforme 

o que se segue: tema 1 – destaque 

ao isolamento físico e social, que 

se agrava pela ausência de apoio 

e de aconselhamento de profi s-

sionais médicos; tema 2 – mostra 

a maneira como buscaram in-

formações e validação por meio 

de comunidades e fontes online; 

tema 3 – captura os desafi os as-

sociados ao gerenciamento dos 

efeitos físicos e cognitivos do 

COVID de longa duração, que 

inclui fadiga e névoa mental, en-

quanto se tenta retomar e manter 

as atividades da vida diária e ou-

tras formas de exercício; tema 4 

ilustra a batalha com o autocon-

ceito para aceitar a função redu-

zida (mesmo temporariamente) e 

o medo da redução permanente 

da capacidade física e cognitiva. 

(HUMPHREYS et al., 2021)

Conclui-se que o estudo 

contribui para uma visão sobre 

os desafi os de gerenciar a ativi-

dade física juntamente com os 

sintomas prolongados associa-

dos à Long Covid. As descober-

tas destacam a necessidade de 

um maior consenso em torno de 

conselhos relacionados à ativida-

de física para pessoas com Long 

Covid e melhor suporte para re-

tomar atividades consideradas 

importantes para o bem-estar. 

(HUMPHREYS et al., 2021)
O estudo se concen-
trou em 18 pacien-
tes hospitalizados no 
MSK com Covid-19 
com problemas neu-
rológicos graves. De 
início, essas pessoas 
passaram por uma 
avaliação neuroló-
gica completa, mas 
os médicos não en-
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contraram nenhuma 
explicação para a 
“névoa cerebral” nas 
imagens. Desta for-
ma, os pesquisadores 
procuraram a respos-
ta no líquido cefa-
lorraquidiano, mas 
também não encon-
traram nenhum rastro 
do vírus. No entanto, 
os médicos descobri-
ram que os pacientes 
apresentavam infl a-
mação persistente e 
altos níveis de cito-
cinas no líquido, o 
que explicava os sin-
tomas que apresenta-
vam, de acordo com 
Jan Remsik, coautor 
do estudo. (TUON, 
2021)

Tuon (2021), acerca 

da névoa mental, afi rma que de 

acordo com uma equipe multidis-

ciplinar de pesquisadores do Me-

morial Sloan Kettering (MSK), 

concerne em confusão mental, 

dor de cabeça e perda da memó-

ria de curto prazo como efeito 

deletério da manifestação de mo-

léculas infl amatórias no líquido 

cefalorraquidiano, situado à vol-

ta do cérebro e medula espinhal. 

Havia, na classe médica, conhe-

cimento tácito de que o sistema 

nervoso gozava de privilégios 

imunológicos, no entanto, a né-

voa mental destrói esse paradig-

ma e traz a possibilidade de exis-

tência de conexão entre sistema 

nervoso e sistema imunológico.

SEQUELAS DE PERDA DE 

PALADAR E OLFATO

Sintomas da COVID-19 

podem incluir perda súbita de 

olfato – anosmia, acompanhada 

ou não de ageusia (perda de pa-

ladar). 

As sequelas da doença 

podem ser mais incômodas do 

que as manifestação dos sinto-

mas durante o período infecioso 
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como se pode ver no depoimento 

dado à Ana Cláudia Peres, autora 

do artigo Dias que nunca termi-

nam: 
“Digo, categorica-
mente, que as seque-
las têm sido bem pio-
res que o período de 
infecção em si, pois 
parece que não têm 
fi m. Um dia, acor-
do ótima; no outro, 
acordo ruim; fi co três 
dias bem e depois 
volta tudo. Estou 
vivendo uma mon-
tanha-russa diária”. 
(Depoimento de Pa-
trícia Versolato – 40 
anos) (PERES, 2020)

Asseo et al. (2020) afi r-

mam que as ferramentas de pes-

quisa na web são amplamente 

utilizadas pelo público em geral 

para obter informações relacio-

nadas à saúde, e a análise dos da-

dos de pesquisa é frequentemen-

te sugerida para monitoramento 

da saúde pública. Analisamos a 

popularidade das pesquisas rela-

cionadas à perda do olfato e do 

paladar, recentemente listadas 

como sintomas de COVID-19. As 

pesquisas sobre perda de visão 

e audição, que não são conside-

radas sintomas do COVID-19, 

foram utilizadas como controle. 

Os resultados do Google Trends 

por região na Itália ou estado nos 

EUA foram comparados com a 

incidência do COVID-19 nas áre-

as geográfi cas correspondentes. 

A incidência do COVID-19 não 

se correlacionou com pesquisas 

por não sintomas, mas em algu-

mas semanas teve alta correlação 

com pesquisas de perda de sabor 

e cheiro, que também se correla-

cionaram entre si. 

A correlação dos sinto-

mas sensoriais com novos casos 

COVID-19 para cada país como 

um todo foi alta em alguns perí-

odos, mas diminuiu na Itália ou 

fl utuou dramaticamente ao lon-
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go do tempo nos Estados Unidos 

(EUA). As pesquisas sobre per-

da de cheiro se correlacionaram 

com a incidência de reportagens 

na mídia nos Estados Unidos. 

Os resultados do estudo de As-

seo et al. (2020) mostram que a 

popularidade das pesquisas de 

sintomas não é confi ável para 

o monitoramento de pandemia. 

A consciência dessa limitação é 

importante durante a pandemia 

de COVID-19, que continua a se 

espalhar e a exibir novas mani-

festações clínicas e para poten-

ciais ameaças à saúde no futuro.

PROPENSÃO A AVC COMO 

SEQUELA DO COVID-19

Asseo et al. (2020) rela-

taram casos que implicavam na 

associação fi siopatológica de Co-

ronavírus com Acidentes Cardio-

vasculares (AVC) isquêmico de 

grandes vasos.

Dado que AVC gra-

ves são tipicamente associados 

a prognóstico desfavorável e 

podem ser tratados de manei-

ra muito efi ciente com técnicas 

de recanalização, a confi rmação 

desta associação putativa é ur-

gentemente necessária em uma 

grande coorte representativa de 

pacientes para alertar os médicos 

de AVC e informar os pacien-

tes pré e intra-hospitalares com 

AVC. Reunimos todos os pacien-

tes consecutivos hospitalizados 

com COVID-19 confi rmado em 

laboratório e acidente vascular 

cerebral isquêmico agudo em 28 

locais de 16 países. Para avaliar 

se a gravidade e os resultados do 

AVC (avaliados na alta ou na úl-

tima avaliação para os pacientes 

ainda hospitalizados) em pacien-

tes com AVC isquêmico agudo 

são diferentes entre os pacien-

tes com COVID-19 e não CO-

VID-19, realizamos um escore 
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de propensão 1: 1 análises de cor-

respondência de nossos pacientes 

COVID-19 com pacientes não 

COVID-19 registrados no Acute 

Stroke Registry and Analysis of 

Lausanne Registry entre 2003 e 

2019. Entre 27 de janeiro de 2020 

e 19 de maio de 2020, 174 pacien-

tes (idade mediana de 71,2 anos; 

37,9% mulheres) com COVID-19 

e acidente vascular cerebral is-

quêmico agudo foram hospitali-

zados (mediana de 12 pacientes 

por local). (ASSEO, 2020)

A mediana da Escala 

do National Institutes of Health 

Stroke foi de 10 (intervalo inter-

quartil [IQR], 4-18). Na amostra 

correspondente de 1: 1 de 336 

pacientes com COVID-19 e não 

COVID-19, a mediana da Escala 

do National Institutes of Health 

Stroke foi maior em pacientes 

com COVID-19 (10 [IQR, 4-18] 

versus 6 [IQR , 3-14]), P = 0,03; 

(odds ratio, 1,69 [95% CI, 1,08-

2,65] para pontuação mais alta 

da National Institutes of Heal-

th Stroke Scale). Ocorreram 48 

(27,6%) óbitos, dos quais 22 fo-

ram atribuídos ao COVID-19 e 

26 ao AVC. Entre 96 sobreviven-

tes com informações disponíveis 

sobre o estado de defi ciência, 

49 (51%) apresentavam defi ciên-

cia grave no momento da alta. 

Na população compatível com o 

escore de propensão (n = 330), 

os pacientes com COVID-19 ti-

nham maior risco de defi ciência 

grave (mRS médio 4 [IQR, 2-6] 

versus 2 [IQR, 1-4], P <0,001) 

e morte (odds ratio, 4,3 [95% 

CI, 2,22-8,30]) em comparação 

com pacientes sem COVID-19. 

Nossos achados sugerem que os 

AVCs isquêmicos associados ao 

COVID-19 são mais graves, com 

pior resultado funcional e maior 

mortalidade do que os AVCs is-

quêmicos não COVID-19. (AS-

SEO, 2020)
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ASPECTOS VIROLÓGICOS

Β-coronavírus cilíndri-

co, com 120mm de diâmetro; fi ta 

única de RNA (29903 nucleotí-

deos); reservatório em morcegos, 

tendo como possível hospedeiro 

intermediário o pangolim; séti-

mo coronavírus a causar doen-

ça em humanos; formas leves: 

HCoV-229E, HKU-NL63, bCoV 

HCoV-OC43, HCoVHKU1; for-

mas graves: SARSCoV e MERS-

CoV [lineage C].

Figura 2 – Primeiro documento da pandemia

Fonte: Liu; Kuo e Shih, 2020

A nova doença corona-

vírus humana COVID-19 se tor-

nou a quinta pandemia documen-

tada desde a pandemia de gripe 

de 1918. COVID-19 foi relatado 

pela primeira vez em Wuhan, 
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China, e posteriormente espalha-

do pelo mundo. O coronavírus 

foi ofi cialmente denominado co-

ronavírus de síndrome respirató-

ria aguda grave 2 (SARS-CoV-2) 

pelo Comitê Internacional de 

Taxonomia de Vírus com base 

na análise fi logenética. Acredita-

-se que o SARS-CoV-2 seja um 

transbordamento de um corona-

vírus animal e mais tarde adap-

tou a capacidade de transmissão 

entre humanos. Como o vírus é 

altamente contagioso, ele se es-

palha rapidamente e evolui conti-

nuamente na população humana. 

(KHALIL; KHALIL, 2020)

CONCLUSÃO

Muitos indivíduos expe-

rimentam sintomas persistentes e 

um declínio na qualidade de vida 

relacionada à saúde (QVRS) após 

a doença coronavírus 2019 (CO-

VID-19). Os estudos existentes 

focaram em indivíduos hospitali-

zados 30 a 90 dias após o início 

da doença e relataram sintomas 

até 110 dias após a doença. As se-

quelas de longo prazo em pacien-

tes ambulatoriais não foram bem 

caracterizadas. (LOGUE, 2021)

Uma coorte prospectiva 

longitudinal de adultos com in-

fecção por síndrome respiratória 

aguda grave confi rmada por la-

boratório coronavírus 2 (SAR-

S-CoV-2) foi inscrita na Univer-

sidade de Washington com uma 

coorte simultânea de pacientes 

saudáveis em um grupo de con-

trole (eApêndice no Suplemen-

to). O consentimento informado 

eletrônico foi obtido e o estudo 

foi aprovado pelo conselho de 

revisão institucional de partici-

pantes humanos da Universidade 

de Washington. Este estudo se-

guiu a diretriz de notifi cação de 

Fortalecimento do Relatório de 

Estudos Observacionais em Epi-
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demiologia (STROBE). Os da-

dos dos sintomas do COVID-19 

foram obtidos no momento da 

doença aguda ou recontados re-

trospectivamente em uma visita 

de inscrição de 30 dias. Um to-

tal de 234 participantes com CO-

VID-19 foram contatados entre 

agosto e novembro de 2020 para 

preencher um único questionário 

de acompanhamento entre 3 e 9 

meses após o início da doença. 

Não realizamos testes estatísticos 

para esta análise descritiva devi-

do ao pequeno número em cada 

subgrupo. A análise dos dados 

foi realizada no R versão 4.0.2 

(R Project for Statistical Compu-

ting). (LOGUE, 2021)

Os sintomas persistentes 

mais comuns foram fadiga (24 de 

177 pacientes [13,6%]) e perda do 

olfato ou paladar (24 pacientes 

[13,6%]). No geral, 23 pacientes 

(13,0%) relataram outros sinto-

mas, incluindo névoa cerebral (4 

[2,3%]). Um total de 51 pacientes 

ambulatoriais e pacientes hospi-

talizados (30,7%) relataram pior 

QVRS em comparação com a 

linha de base vs 4 participantes 

saudáveis e pacientes assintomá-

ticos (12,5%); 14 pacientes (7,9%) 

relataram impactos negativos em 

pelo menos 1 atividade da vida 

diária (AVD), sendo a mais co-

mum as tarefas domésticas. (LO-

GUE, 2021)
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